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acordo é aprovado por 
companheiros em layoff na Ford 
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Movimento reúne confederações, federações e sindicatos da categoria na resistência 
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Trabalho escravo

alegando falTa de recursos, o governo 
Temer suspendeu Todas as fiscalizações 
de combaTe ao Trabalho escravo e 
infanTil fora de capiTais e cidades com 
escriTório regional do minisTério 
público do Trabalho.
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gesTão marcada

Para justificar proibição dos 
alunos repetirem a merenda, 
Doria disse que alguns alimen-
tos podem fazer mal a saúde se 
ingeridos em excesso.

mão marcada

Uma escola municipal de São 
Paulo está marcando os alunos 
que comem a merenda para 
que eles não repitam o lanche 
com leite e bolachas.

menosprezo ao professor

Após protestos nas redes so-
ciais, a Universidade Anhan-
guera retirou do ar a propa-
ganda com Luciano Huck: 
“Torne-se um professor e 
aumente sua renda”.

serra leoa – 1
As equipes de resgate em Serra 
Leoa encontraram 499 corpos 
desde o devastador desliza-
mento de terras da semana 
passada, perto de Freetown.

serra leoa – 2
A Cruz Vermelha informou 
que mais de 600 pessoas estão 
desaparecidas. A probabilida-
de de encontrar sobreviventes 
é considerada quase extin-
guida.
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Notas e recados

O deSenVOlViMenTO da 
indúSTRia PaSSa Pela eduCaçãO

hOJe, àS 20h30

canal 44.1 hd

adonis guerra

O nível de instrução do 
trabalhador é cada vez mais 
cobrado dentro das empresas. 
Assim como o profissional 
depende da educação para 
conquistar seu espaço no mer-
cado de trabalho, também a 
transformação da indústria 
está diretamente ligada à qua-
lificação desses trabalhadores. 
Estamos falando da Indústria 
4.0, que já bate à nossa porta. 

É certo que esse novo mo-
delo industrial, focado nos 
processos inteligentes, com 
robôs, carros autônomos e 
máquinas que se comunicam 
entre si, afetará os empregos e 
postos de trabalho do futuro. 

Mas também é certo que 
ela já é uma realidade e que 
precisamos estar prepara-
dos e inseridos no debate. É 
essencial que a produção de 
conhecimento esteja alinhada 
com as necessidades dos tra-
balhadores para fortalecer essa 
indústria e os empregos. Esse 
é o momento de pensarmos o 
profissional do futuro. 

Não dá pra ficar apenas 
chorando o leite derramado, 

sabemos que muitas vagas 
como conhecemos hoje não 
vão voltar, por isso essa neces-
sidade de preparar os traba-
lhadores para uma migração. 
Talvez, num futuro próximo, 
não haja mais necessidade de 
montadores, mas os profissio-
nais para planejamento, pro-
gramação e manutenção serão 
essenciais.  Aliás, eles estarão à 
frente desse processo. 

Recentemente, o Sindicato 
solicitou a inclusão do tema 

qualificação profissional no 
Grupo de Trabalho que discute 
Pesquisa, Desenvolvimento 
e Engenharia no Rota 2030, 
regime que substituirá o Ino-
var-Auto a partir de janeiro 
de 2018. Acreditamos que 
essa discussão não deve ficar 
restrita às universidades, deve 
incluir o sistema S, as fábricas 
e também os sindicatos.

É bom lembrar que a ins-
trução profissional que des-
tacamos aqui não pode ser 

desvinculada de educação 
reflexiva, focada no desenvol-
vimento pessoal e social do 
indivíduo, aquela que forma 
seres críticos e pensantes. 

Ter trabalhadores desde o pla-
nejamento ao chão de fábrica 
conscientes, não só do seu pa-
pel na indústria, mas também 
na sociedade, é essencial para 
a transformação que tanto pre-
cisamos, e isso vai muito mais 
além da Indústria 4.0.

Confira seus direitos

Prosseguimos com mais 
uma análise das inconsti-
tucionalidades da Reforma 
Trabalhista. 

O novo Art. 614, § 3º, da 
CLT, introduzido pela reforma 
Trabalhista proibiu definitiva-
mente a ultratividade das Con-
venções e Acordos Coletivos. 
Significa que estas normas só 
prevalecem durante seu prazo 
de vigência e não se incorpo-
ram aos contratos individuais 
de trabalho, salvo as situações 
de direito adquirido, como 
reconhece o Tribunal Superior 
do Trabalho, o TST. 

Tal vedação viola a Consti-
tuição brasileira, em Art. 114, 
§ 2º. No caso de julgamento 
do dissídio coletivo, o Tribu-
nal fica obrigado a observar 
as condições anteriormente 
convencionadas, o que induz 
à ultratividade da norma co-
letiva anterior, como entendia 
o TST até pouco tempo atrás 
(Súmula 277). 

O ministro Gilmar Men-
des, do STF, em 14 de setem-
bro de 2016, já havia deter-
minado a suspensão de todos 
os processos trabalhistas com 
discussão sobre incorporação 

de cláusulas até que o mérito 
da ação constitucional fosse 
julgado. Seu entendimento 
também é contrário ao inte-
resse dos trabalhadores, na 
medida em que se opõe à 
ultratividade.

Assim, temos de conquis-
tar a ultratividade exigindo a 
prorrogação da validade das 
normas coletivas até que uma 
nova seja negociada com as 
empresas. 

Uma simples lei ordinária, 
como a reforma Trabalhista, 
não pode se impor à Cons-
tituição.

cONsTITUIÇÃO 
x

refOrma 
TrabalhIsTa

parTe V

Comente este artigo.
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MOViMenTO “BRaSil MeTalúRgiCO” deFine 
luTaS COnTRa a ReTiRada de diReiTOS 

Abrat, e o Ministério Público 
do Trabalho.   

O primeiro encontro para 
construir a unidade dos me-
talúrgicos foi realizado no dia 
4, quando ficou acertada a or-
ganização de ações conjuntas 
contra os ataques. A segunda 
reunião para definir encami-
nhamentos foi no dia 11. 

Nas primeiras rodadas de ne-
gociações de Campanha Sala-
rial da Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-
CUT, as bancadas patronais já 
demonstraram a posição em 
favor da aplicação das mudan-

ças da reforma Trabalhista.

“A FEM-CUT busca garantir na mesa de ne-
gociação a assinatura da Convenção Coletiva 
de Trabalho nos grupos. Inclusive a Federação 
tem proposto as cláusulas de resistência, que 
têm como objetivo barrar os efeitos da reforma 
Trabalhista e da terceirização e ser salvaguarda 
aos direitos da classe trabalhadora”, disse. 

“Temos que despertar nos trabalhadores o 
sentimento de que cada reforma é o desmon-
te do Brasil e da indústria nacional”, afirmou. 

“Os metalúrgicos do Brasil vão criar uma 
grande mobilização para resistir aos ataques 
que as reformas e a terceirização representam. 
São os direitos conquistados com muita luta 
que estão em jogo”, concluiu.

O Sindicato se reúne aos 
metalúrgicos de todo 
o País na criação do 

movimento “Brasil Metalúrgi-
co”, que representam cerca de 
dois milhões de trabalhadores. 
A divulgação do calendário de 
lutas será hoje, na Sede, com a 
participação de representantes 
de confederações, federações e 
sindicatos do setor ligados às 
centrais sindicais CUT, Força 
Sindical, CSP-Conlutas, Inter-
sindical, CTB e UGT. 

A categoria prepara uma 
forte resistência nas fábricas, 
nas ruas e também nas nego-
ciações das Campanhas Sala-
riais deste ano. 

“Os metalúrgicos de todo o Brasil estão jun-
tos para enfrentar os ataques contra a classe 
trabalhadora e evitar a aplicação da reforma 
Trabalhista, da Lei da Terceirização irrestrita 
e lutar contra a aprovação da reforma da 
Previdência”, explicou o secretário-geral do 
Sindicato, Aroaldo Oliveira da Silva.

“Vamos trabalhar com o calendário de 
lutas e divulgar material informativo para 
esclarecer e mobilizar o pessoal contra as 
reformas que retiram direitos”, prosseguiu. 

 
O secretário-geral ressaltou que o objetivo 
do movimento é iniciar a resistência contra 
as reformas. “Só com muita unidade da classe 
trabalhadora nós venceremos essas reformas 

e garantiremos nossos direitos. Nós, meta-
lúrgicos do ABC, estamos ajudando a dar o 
pontapé inicial nessa resistência”, disse. 

“A partir daí, queremos expandir esse 
movimento e dialogar com outras categorias, 
começando pelos trabalhadores ligados aos 
setores da indústria do País. Vamos trabalhar 
para que possa haver um processo de mobi-
lização de toda sociedade brasileira contra a 
aplicação de uma legislação tão prejudicial”, 
continuou. 

Como parte do calendário de mobiliza-
ção, estava marcada para o início da noite 
de ontem reunião dos metalúrgicos com a 
Associação Nacional dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho, a Anamatra, a Associa-
ção Brasileira de Advogados Trabalhistas, a 



Com Pablo lesionado e Bal-
buena suspenso, os joga-
dores formados na base do 
Corinthians, Pedro Hen-
rique e Léo Santos (foto), 
assumem a responsabilidade 
na zaga.  

No primeiro revés no Bra-
sileirão, a equipe de Carille 
mudou o estilo e bateu recor-
de de bolas alçadas na área 
com 43 lances, enquanto a 
média corintiana é de 20.  

Nilmar estreou pelo Santos 
no segundo tempo do em-
pate com o Coritiba e não 
levou perigo ao gol. “Tenho 
muito a melhorar, mas estou 
me sentindo bem”, disse. 

Após a pressão e nova der-
rota em casa, o técnico Cuca 
disse que continuará no car-
go e cumprirá o contrato até 
dezembro de 2018. “Vou até 
o fim”, afirmou.  

Com a renovação de Renan 
Ribeiro indefinida, Sidão 
ganhou a vaga de titular no 
gol do São Paulo no empate 
de domingo contra o Avaí. 

Tribuna Esportiva
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TRaBalhadOReS eM layOFF na FORd aPROVaM 
aCORdO negOCiadO PelO SindiCaTO

Em assembleia na Sede, 
realizada na manhã de sexta-
feira, dia 18, os companheiros 
em layoff na Ford, em São 
Bernardo, aprovaram o acor-
do negociado pelo Sindicato 
com a montadora. 

A negociação foi retomada 
na terça-feira, dia 15, após 
mobilização dos trabalhado-
res com o anúncio da fábrica 
de demitir 364 metalúrgicos 
em layoff (suspensão tempo-
rária de contrato de trabalho) 
no último dia 10. 

Pelo acordo, haverá o retorno 
de 80 companheiros. Para 
os trabalhadores que não 
retornarão à fábrica, haverá 
a opção de aderir ao PDV 
com cláusula de quitação 
das verbas rescisórias ou ao 
pagamento do valor corres-
pondente à estabilidade até 
janeiro de 2018, de acordo 
com os critérios previstos no 
acordo do ano passado. 

“A proposta foi construída 
a partir do enfrentamento 
realizado pelos trabalhadores, 
já que a fábrica tinha rompido 

com a mesa de negociação”, 
afirmou o vice-presidente 
dos Metalúrgicos do ABC e 
CSE na Ford, Paulo Cayres, 
o Paulão.

“A situação no País está 
piorando com as reformas. 
Além de tirar nosso emprego, 
querem tirar a nossa aposen-
tadoria”, disse. “Em 1998, no 
anúncio das 2.800 demissões, 

nós tínhamos a CLT como 
patamar mínimo de direitos. 
A partir de novembro, com a 
vigência da reforma Traba-
lhista, não vamos mais ter”, 
prosseguiu. 

O coordenador-geral da 
representação na Ford, José 
Quixabeira de Anchieta, o Pa-
raíba, contou como foram as 
negociações e ressaltou que o 

Sindicato prestará assistência 
jurídica aos companheiros. 

“Com muito esforço conse-
guimos o retorno dos 80 tra-
balhadores. Foi um processo 
muito difícil, mas entendemos 
que foi a negociação possível 
por conta do corte de volume 
de produção e a discussão de 
futuro da fábrica”, explicou.

COnFiRa a ReTROSPeCTiVa na FORd

dia 10 
Ford rompe com a 

mesa de negociação e 
trabalhadores em layoff 
começam a receber tele-
gramas de demissão da 
montadora.

dia 11
Em assembleia na 

porta da fábrica, com-
panheiros aprovam a 
luta a solidariedade 
contra as demissões de 364 metalúrgicos. 
Não houve produção no setor de estamparia. 

diaS 14 e 15 
Por determinação da fábrica, não 

houve produção nos setores de body 
shop, estamparia e pintura. 

dia 16
Após mobilização dos trabalhadores, diálogo da re-

presentação com a empresa é reaberto. Em assembleia, 
Sindicato informa os companheiros sobre a primeira 
reunião realizada no dia anterior. 

A Escola Livre para 
Formação Integral “Dona 
Lindu” prorrogou as ins-
crições para o curso Sindi-
cato e Cidadania até sexta-
feira, dia 25. 

A frequência nas aulas 
de Sindicato e Cidadania 
é obrigatória para quem 
deseja participar dos cur-

sos oferecidos na Escola. 
Nelas são discutidos al-
guns dos principais temas 
para a compreensão da 
sociedade e mundo do 
trabalho.

Sócios e dependentes 
devem levar carteirinha do 
sócio ou último holerite, 
RG, CPF e comprovante de 

residência. Ao trabalhador 
desempregado é necessário 
RG, CPF e comprovante de 
endereço. 

A secretaria da Escola 
funciona das 9h às 19h. Av. 
Encarnação, 290, Pirapori-
nha, na Regional Diadema 
do Sindicato. Informações 
pelo telefone: 4061-1048.

inSCRiçõeS 
PaRa O CuRSO 

SindiCaTO e 
Cidadania SãO 
PRORROgadaS 

aTé SexTa


